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Rocentemente, e de modo maise)(plícito, Sidman (1990, 1992) tem consi­
deradoaqucstãogenéricadaorigcmoucxplicaçiiodasrelaçães deequivalência. 
Qucstiona as I'Ossibilidadcs de que se venha encontrar Sua origem ou e)(plicaçiio 
na decorrência de outros princípios, funções, variáveisou processospsieo lógicos 
mais fundamentais. DescarL1 várias explicaçõcsda equivalência como sendo fun­
ção d1:l mediação verbal, do comportamento verbal, da governância por regras, ou 
da rorma~o de dasses funcionais de estímulos.. Finalmente, Sidman (1992) pro­
põe que teremos de eonsiderllr a possibilidade de que a equivalência venha a ser 
uma função fund amental do estímolo, não derivável de outros processos 
comportamentaisbásicoseque: 

( ... ) teremos de cOllSiderar a possibilidade de que estlmulos se 
tornam equil'ulentes pelas mesmas razoes que se tomam 
relorçadores, discrimjnariVQ~; elicilJdore~; ou I!mociollais - sim­
plesmellle somos leitos dl!s/O maneira.O) (p. 23) 

Basicllmentc. a fürmulação de Sidman <.""Omcça cum uma revi.<;,lü do con­
ceitudecuntingêncillderefürçu,diferenciandoespccialmcnleanoç.'iudecontin­
gênci~ ou relaçãu de três e de quatru termos. A relação de três termos envulve 1,1 

estímulu discriminativu, resposta econscqüência, d,lndu urigem 11 relaçãu de dis­
criminaçãodecstímulosedifcrenciaçiíollcrcspostas. Puruutro ladu,3 rctaç,iu 
de quatro termus, envulvendu 1,1 estímulu condicional, estímulo discriminativo, 
reSPQsla e cun~e4iiênd,t, di urigem à rela~ão dis.criminativ<t condicional, deter­
minando qual relaçãu de três termus estaria em efeitu, não envulvendo necessari­
amente n:sposta difercndmJa para ead~t l."Stímulo discriminativo. Incidentalmente, 
a noção de contingêncin de refurçoou de três termos de Skinneré de interações 
cntrç ocasiões, respostas c conseqüências, vistas como relações que definem 1,1 

op-crantc. O primeiro termu - ocasiãu - nãu limita o número, nem as funções lIe 
estímulu que PQssam cunsti tuí-Iu. P3T3 Sidman, 1,1 que há de especial na relltção 
de quatro termus é a adiçãu da ~rel3ç:iu cstímu l u-cstímulo~ ~ ~ relação estímulo-
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resposLa-reforço~, eolllidn na relação de três termos. A origem da equivalência 
eslari~, lIssim, para Sidman (1990), nas relações de quatro termos que d.10 ori­
gemàsrclaçôcscondieionais: 

Assim como li [wtçiio COfIdiciatwda do esl{mulo lIptlrrtCl' ao nlvd 
da colllingêllCÚl de cres lermos, as relações de equivalí!lIcÚl apare­
cem /lO n(vel das colllillgê,ICÚlS dequal1"O lermos. E, assim como as 
[unçÕe~' re[orçadoras, discriminalivas, de fl!forçumelllo condicio­
/lado e de dil"Crimuwçuo cOlldiciol/al representam primitivos nuo 
a/wl;""áveis lIa descrição do comportamento, equivalêncÚl poderÚl 
represl!IItaraillda (Jutroprim Íli,,'oPI (19W, p. 11 1) 

Sidmnn (1992) leva ao extrelOO a noção de equivalência como uma fun­
ção clcmenlar do esl ímulo, chegando à scguintcconsidcração: 

( .. .) ~'ugerir que eqwvalêm;:in <f runa frmção primifiva do eSlímu­
lo implica que relações de equiva!élrcia emergem primeiro, ali­
II.'S que li experiênCÚlem difl.'rel/ln COJZleXfOS as modifiqul.'m 011 

destrllam. Na verdade, IIÓS poderíamos, por exemplo, comer li 
palavra ··puo", ~e IIUO aprendêssemos, por experlênCÚl ou atra­
vé.\· de regrus, que ptl/avra.f, ainda que equivalelltes a alimelltos, 
lIãosiiocomeslh'eisYI(p.22) 

Sidman (1992)consir.lcra que Piaget (1926Y'J, 00 livroA Representação 
do Mundu lU. C ria n .. :.!, teria chegado a conclusõcssemelhantes, embora porca­
minhosr.liferentes,aoafirmarqueacriançasomenteaO!ilOou I I anos chegaria a 
distingui r IIS palavras das coiS<lsdcsignadas por ellls, niio podendo distinguir uma 
caS<l real,porexemplo,do nome da casa 

Naturalmente que o estudo de Piage!, interessantíssimo c rico cm det.1lhes 
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sobre () pcnSollrnento da criança, permite leituras diferentes. A confusão entre pa­
lavras e coisas, por exemplo, pode ser vista não tanto como levando a criança a 
IOmar a palavra pela coisa, mas a responder ao mundo das coisas quando pergun­
tada 5(lbre o mundo das palavras. Na seção 5(lbrePalavruse Coisas (pp. 47-52) 
do capítulo intitulado O Realismo Infall/i! e no capítulu seguinte, intitulado O 
Realismo Nominal (pp. 53-75), podemus ler uma interessante rcnomenologia do 
ladu. Piaget pergunta a umu criança de 5 anos e 6 meses eomo se soube que o 5(11 

~~~::::~:lq:~~~:·à";u;'~. ~~op~~~u: ~~:; :i~:nl~a :ês~~~;; q~~ :I~)~e~~::~: 
lua." (p. 59). As crianças mais novas ao serem questionadas, por exemplo, sobre 
o lugar dos nomes respondem sohre o lugar das coisas. Se perguntadas se as 
palavras têm rorça, podem responder que sim. Se 5(lliciÚldas a di'l.er uma palavra 
forte, podem dizer:""'- Um cavalo quanto fici! bravu". (p. 49). Entretanto, apesar 
de pouco sofisticada, li criança não <.:urre o riS<.:O de comer a palavra "pão~, nem 
prcci~a aprender peja experiência ou por instruções a não matar a palavra "mos­
ca", ou a niio chutar a palavrn "oola'·. Apesar de caírem V;Íriil~ veze~ naquelas 
armadilhasjã ilustrndas, aqui, crianças certamente não tentariam cavalgar ~ pala­
vra "cavalo'·. A criança responde diretamente ao mundo, não tendo ainda uma 
I inguagcm sccund:íria, ou um repertório de comportamento verbal 5(lbre o com­
portomentoverbill. 

SmmuerseGreen (1992)moSlr:Lm váriusdificuldadesou limitações, tan­
tu conceituais, quanto empíricas, na posil,;iiodeSidm~n quanto 11 equivalência. A 
amí!ise de Saunders e Grccn mostra que os procedimentos tipicamente utilizados 
nos experimento~ de equivalência podem levarà formaçiio de classes uiferentes 
uaquelas previstas pelos experiment~d()fes, que diversos experimentos têm che­
gau<.J 1, formação <.leclassc c I<llvez decli!"-Se equiv~lente atrilVt;~ de proce<.limenlos 
outros que não ollla/ching losample 01.1 as relações de quatro termos, L"Omo Ireino 
ue seqiiências ue estímlllo~, discriminaç~o simples, e treino que relaciona os estí­
mulus antecelkntes a ~<.Jnseqüência~ elipecíricas. Uma das maiores dirio.;uldades 
apontadas por Slmnders e Green relaciona-se Cüm o teste da propriedade reflexiva 
dJ! relação de equivalência, que parece lundamenlar-se na identidade perceptual 
deçad:, eqílTlulo com ele mesnlO. c que é independente das rclaçõcs treinadas eUI 
linha de base, enquanto a noção de relação de equivalência de Sidman fund.1menta-sc 
em relações arbitT'drias, sem similaridade loooal ou perceptuill entre os estímulos 

Em vários sentidos, a sugc.~~-,o de Sidman para considerar equivalência 

como um nO\iO princípio ou como função fundamental de estímulos parece-nos 
pn:o.;ipii<lda. Experimentos recentl:Scomo os de Wr~ikal, Sundbcrg e Michael (1991) 
e Sundberg e Sundberg (1 Y90) descrevem relações de equivalência nos lermos do 
Compor/amemo Verhal, de Skinner(1IJX7), c da diferenciaç.'io pmposta por Jack 
Michael entre comportamentos baseados em topografias distintas (discrimina-



ções simples) versus comportamentos bilscados em seleção de estímulos (discri­
minações condicionais). Estes cxperimentadores desenvolveram equivalência de 
estímulos em adultos com retardo mental, de moderado a profundo, tanto através 
do treino de discriminaçõcs simples, quanto através de discriminações condicio­
nais. Em ambos os casos, as linhas de base constituíram-se de tados (fazer um 
sinal manual ou selecionar um símbolo, diante de um objeto) e de latnverbals 
(fazer o mesmo sinal manual ou selecionar o mesmo símbolo, ao ouvir o nome do 
mesmo objeto). Equivalência foi testada atmvés de um novocompurtllmento de 
ouvinte, ou seja, os sujeitos respondiam IIOS mlllndos do ellperimenlador para 
mostrar os objetos, por ellemplo, ~Mostre-me opucK'. Os comportamentos ver­
bais treinados em I inha de base envolvendo discriminações simples mostraram-se 
mais eficientes para evocar o novo comporlamento de ouvinte que os comporta­
mentos verbais baseados em seleção de estímulos. 

Hall e Chllse (1991) fazem uma análise do conceito de equivldência e 
estímulos nos tennos do Comportamento Verba/ de Skinner, reconhecendo 3S 
diticuldades desL.l análise, uma vez que os dois enfoques foram formulados a 
partir de diferentes termos. Depois de analisarem exemplos particula res de equi­
valênciil nos termos de Comportamento Verbal, generalizam as descriçôes das 
propriedades definidoras das relações de equivalência como rela.;ões entre rela­
r,:õe.~, ou seja: relaçi)es conceituais ou ahstmtlls baseadas nos tipos de relações 
entre os estímulos. Hall eChase(1991, p. 112) utilizltmespccialmentea noção de 
conceito de Engelmllnn e Carmine: 

Se wn (:emj/UI/O de exemplos parti/llame/z/rI: si algwmz l·emclll/lIU;/l 
011 igwlldtzde QbJerwzda, e~-1lZ ~eme/llllnljtz 011 igutzlda(fe (:Qlzstilui 
wn (:OIlceilu, servindo de lxm! 1}(lrIJ /Uno discriminaçdo ou /Una 
generall;wção.(f) (p.36). 

No cuso dos estímulos serem verbais orais, 3 reflexil'idade é analisada 
como envolvendo o conceito de imitação verbal generalizada, ou o conceito de 
rclar,:õcs ecóicas entreos estímulos. Embora cada estímulo seja rormalmente dife­
rente, as relações entre eles silo as mesmas: diante de cada novo estím ulo, o sujei­
toprudul; uma resposta furmalmcntesemelhantc. A~·imetrio envolveria relaçôes 
enlre dois int/3verb:lis nas quais os estímulos e produtos das resposlas são rever­
tido". AJlIís uma hi"tória específica de treino verbal, uma nova relação entre 
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intraverbais irá produzir, sem novo trcino, li relação reversa, dado um contexto 
apropriado. N~ transitividade estariam envolvidos dois pares de relações entre 
três intraverbais. O produto da resposta n~ primeira rclação pode ser, por exem­
plo, o estímulo na segunda relaçáo. Após cada par scr treinado, um tcreeiro par 
pode emergir constituindo·se do estímulo do primeiro par com o produto da res­
post~ do segundo. Este padrão sistemático de respostas constituiria o responder 
ahstr~to ou conceitual entre as relações intraverbais treinadas. Somente uma co­
munidade verbal poderia produzir oontingêncilL~ restritas dos tipos descritos aci­
ma. Assim, mesmo que os estímulos niio sejam verbais, o padrão básico de res­
ponder que emerge de tais treinos só ocorre como funçiio do rclorço mediado e de 
uma subcomunidade especialmente treinada para rel·orçar tais relações. O padr:io 
básico de respostas conceituais ou abslratas pode servisto romo amílogo ao com­
portamento verbal, ou produto de contingências tipie~mcntc verhais, independen­
temente da forma da rcsposl.:l. 

Análises como as descriL1S acima podem ser vistas como tentativas de 
'·traduçôc.~~ do conceito de equivalência de estímulO!! para os tennos da análise do 
cúmporlflmento verbal. O conceito de equivalência de estímulos, entretanto, espe­
ci~lmente como postulado por Sidman, parece rreqüentcrnente invoclr um novu 
(?) princípio ou mecanismo explicativo para a linguagem e a cognio.;ão. Skinner (1957) 
é citatlo por Sidman (1992) ao atirmar que u signil"icatlo do comportamento verbal 
esl.;Í em suas variáveis de controle. Segundo Sidman, as rclaçõe.~ de equivalência 
serinm estas variáveis de controle. ESlaremos falando de equivalência de estímulO!! 
quando I"alannosde ~signitkado~, "símbolo", "relerente", ali (].e "comportamentos 
governados por regras versus romportamentos modelados por contjngências~. 

Do nO!!SQ ponlo de vista, a posição de Sidman está cada vez milis estranha 
à trildição da ~nálise do comportamento em gerill, e da análise do l.-omporlamento 
verbal em particular; isto é, do comportamento verbal em termos de l.-omporlfl­
mento. lbrna-se mais próxima dil análise da linguagem vista como rderineia e 
como uso de palavras. As palavras se "coi~ifieam~, tornam·sc equivalentes a 
coisas, deixando, ~ssim, de serem comportamento, que não é coisa. 
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